
 

Um casal que coloca os seus dons a serviço de Deus por meio da Comunidade 
P. Valdir Rodolfo Gromann, 35 anos, natural de Maravilha/ SC, e Pa. Dione 

Carla Baldus, 32 anos, natural de Toledo/PR, são pais de Heloísa e, na 

IECLB, exercem o pastorado na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
de Vila Nova, no Sínodo Rio Paraná. 

 

Em que momento descobriram a vocação para o pastorado? 

P. Valdir - Creio ser difícil precisar um momento em que me senti 
vocacionado, tendo em vista que a vocação foi surgindo a partir do trabalho 

comunitário principalmente com a participação na JE. Pa. Dione - Minha 

vocação surgiu e foi motivada pela participação ativa na Paróquia e na 
Comunidade de Tangará da Serra/MT e pelo incentivo e apoio do Pastor 

Lauri Becker. 

 

Como foi o início do caminho ao pastorado?  

P. Valdir - O início dos estudos foi marcado pela novidade de estar em outro 

lugar e a saudade da fa- mília, mas a adaptação foi facilitada pelo 

envolvimento na Comunidade de São Leopoldo e no Centro Acadêmico da 
EST. Relembro com alegria os bons tempos da EST e do pastorado nestes 

meus seis anos e seis meses de atuação no Ministério.  

Pa. Dione - Optei em estudar Teologia e, em menos de seis meses deixei pra trás a família, os amigos, a Faculdade de 
Administração e o emprego. Fui em busca de conhecimento e confiante que Deus proveria o que fosse necessário, 

inclusive financeiramente, e, no início de fevereiro, completo cinco anos de Ministério Pastoral.  

 

Quais são as atividades na Paróquia de Vila Nova?  
Somos uma Paróquia de quatro Comunidades, 702 pessoas e um campo de trabalho ministerial, o qual é dividido entre 

nós. As atividades neste contexto possibilitam a participação em cultos, grupos de OASE, JE, Culto Infantil, encontros de 

Advento e Quaresma, Estudos Bíblicos, Casais Reencontristas, grupo paroquial de Ensino Confirmatório, duas equipes 
litúrgicas para o Tríduo Pascal, além de inúmeros retiros e seminários envolvendo jovens, mulheres, casais e crianças. É 

muito bom trabalhar numa Paróquia que está organizada e financeiramente estável. O fato de ser uma Paróquia com 

poucos membros facilita os relacionamentos e dá abertura para que muitas pessoas possam colocar seus dons a serviço de 
Deus por meio da Comunidade. Somos pessoas que viemos de uma prática comunitária ativa, anterior à decisão pelo 

pastorado, e isso nos ajuda muito na vida comunitária e nas prioridades de trabalho pastoral a serem desenvolvidas.  

 

Qual foi a inovação no trabalho com casais?  
Dentro deste Sínodo, demos início ao Reencontro Paroquial de Casais e expandimos este trabalho para a Paróquia de 

Toledo/PR que, por sua vez, expandiu para Cascavel/PR. Colhemos muitos frutos deste trabalho. O Reencontro 

aproximou as lideranças comunitárias aumentando a amizade e a troca de visitas. Permanecemos reunindo os 
reencontristas semestralmente e, no final do ano, temos um culto especial com confraternização que envolve todos os 

grupos. 
 

De que forma vocês utilizam o conhecimento na área de Aconselhamento e Psicologia Pastoral? 
A demanda é diária e urgente, mas nem sempre são situações fáceis de enfrentar. O curso nos trouxe um grande 

crescimento pessoal e, no dia-a-dia, esse crescimento pessoal se expande para as pessoas por meio de aconselhamento, 

visitação e convivência, muitas vezes gerando vínculos entre as pessoas e fortalecimento comunitário.  
 

P. Valdir, qual é o foco das suas atividades como Orientador Sinodal da JE?  

No trabalho com a JE no Sínodo, tenho procurado fazer com que os jovens se apaixonem pela Igreja. Para tanto, procuro 

possibilitar espaços de convivência, formação e vivência da espiritualidade. Isso acontece nos retiros dos Núcleos e do 

Sínodo. Tenho realizado uma coordenação compartilhada com os jovens tanto no Conselho Sinodal da Juven-ude 
Evangélica (Cosije) como na coordenação do Acampamento Repartir Juntos (ARJ), fazendo com que os jovens 

organizem o seu jeito de caminhar dentro Igreja. Se queremos sonhar com uma Igreja viva e atuante, temos que nos 

empenhar para acolher e integrar os jovens dentro da Igreja de forma que possam ser instrumentos de missão.  
 

Pa. Dione, a partir do seu envolvimento com o Jornal Partilha, considera a comunicação um instrumento de 

missão? Desde 2004, participo na equipe editorial do Partilha e, sem dúvida, a comunicação faz parte das nossas vidas e, 

junto com uma boa formação confessional, pode ser um ótimo instrumento de missão. Nesse sentido, nós, como Igreja, 
precisamos ser mais ousados quando agimos a fim de incluir os meios de comunicação como uma forma de dar 

testemunho cristão e mais visibilidade à nossa Igreja. 
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